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APRESENTAÇÃO

A coletânea Psicologia: Trabalho e Sociedade, Cultura e Saúde, reúne em seu 
segundo volume, vinte artigos que abordam diversas temáticas no que diz respeito às 
questões fundamentais da Psicologia na contemporaneidade.

A psicologia enquanto ciência retoma muitas iniciativas tanto da filosofia quanto da 
fisiologia, que desde a antiguidade tenta se ocupar, com reservas, das tramas, conflitos, 
funcionamento e atitudes internas e “mentais” do homem. Nessa veia, os laboratórios 
germânicos surgem para descrever e tabular esses comportamentos internos do homem e 
tornar explícitos os mecanismos que levam ao funcionamento mais íntimo da vida humana.

No entanto, a psicologia enquanto profissão gasta ainda um tempo para se lançar 
tímida ao mundo. Apesar dos laboratórios, dos testes franceses iniciados por Janet e 
outros, é possível marcar o início da profissão do psicólogo na virada do século XIX, nos 
Estados Unidos.

Mas vale lembrar que a profissão em torno da Psicologia, não se limitou apenas 
aos atos clínicos. Da criação de testes, ao estudo laboratorial do comportamento humano, 
uma infinidade de novas práticas se somaram para compor o cenário único do universo 
psicológico. 

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: A temática aqui apresentada decorre 
das discussões promovidas durante o Mestrado 
em Educação Profissional e Tecnológica 
(ProfEPT), constituindo inclusive parte do trabalho 
dissertativo apresentado para a qualificação. 
Assim, a presente reflexão propõe um resgaste 
histórico dos sentidos e significados do trabalho, 
seguindo, para tanto, dois direcionamentos. O 
primeiro, será sobre as abordagens negativas 
do termo, discutindo também as mutações no 
mundo do trabalho sob a égide do Capitalismo 
contemporâneo, cujos desdobramentos têm sido 
severos ao que concerne à saúde do trabalhador 
e sua exclusão do mercado de trabalho. E, 

num segundo momento, a discussão será 
direcionada para as abordagens positivas, com 
destaque para o sentido ontológico da categoria 
trabalho, tão bem elaborada por Marx, que, 
posteriormente, influenciou vários pensadores, 
com contribuições significativas também para a 
educação. Este estudo contribuiu, assim, para 
compreender as modificações e contradições 
assumidas pela categoria trabalho, concluindo-
se que, justamente, por ser uma categoria 
complexa, não pode se restringir a uma única 
dimensão, isso significa dizer que o trabalho é 
alegria, mas também pode significar sofrimento.
PALAVRAS-CHAVE: Labor. Capitalismo. 
Adoecimento. Ontológico. Educação.

WORK: WHAT IS IT? WHICH IS? A 
HISTORICAL APPROACH TO THE 

SENSES AND MEANINGS OF THE WORK 
CATEGORY

ABSTRACT: The theme presented here arises 
from the discussions promoted during the Master 
in Professional and Technological Education 
(ProfEPT), constituting part of the dissertation 
work presented for the qualification. Thus, 
the present reflection proposes a historical 
recovery of the senses and meanings of the 
work, following, therefore, two directions. The 
first, will be about the negative approaches of 
the term, also discussing the changes in the 
world of work under the aegis of contemporary 
Capitalism, whose developments have been 
severe with regard to the health of workers and 
their exclusion from the labor market. And, in a 
second moment, the discussion will be directed 
to positive approaches, with emphasis on the 

http://lattes.cnpq.br/1019123625267476
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ontological sense of the work category, so well elaborated by Marx, that, later, influenced 
several thinkers, with significant contributions also to education. This study thus contributed 
to understand the modifications and contradictions assumed by the work category, concluding 
that, precisely because it is a complex category, it cannot be restricted to a single dimension, 
this means that work is joy, but also it can mean suffering.
KEYWORDS: Labor; capitalism; illness; ontological; education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Com as últimas transformações presenciadas na economia e nos processos 

produtivos, surgiu uma declaração apocalíptica que anuncia o fim do trabalho, o que Antunes 
(2014) problematizou por meio do seguinte questionamento: “Adeus ao trabalho?”. Será 
que há possibilidade desta profecia se cumprir? Ou esta já é uma realidade da sociedade 
contemporânea?

Compartilhando, pois, com as inquietações deste autor, suscitadas a partir das 
discussões promovidas durante o Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica 
(ProfEPT), começou-se a investigar sobre a categoria trabalho, resgatando seus sentidos 
e significados pelas linhas e entrelinhas da história. Este artigo, portanto, constitui parte do 
trabalho dissertativo apresentado para a qualificação.

Considera-se que esta discussão é necessária na conjuntura de aviltamento das 
condições de vida e do conjunto de crises que vivenciamos, cujos impactos ao mundo 
do trabalho ainda não foram de todo assimiladas. No entanto, evidencia-se também a 
complexidade do tema, uma vez que exige toda uma perquirição ao conjunto de crenças, 
valores e atitudes tanto no campo individual quanto no social, sem desconsiderar seus 
aspectos históricos (SILVA, 2014).

É importante ressaltar ainda que não se trata de uma proposta única e/ou inovadora, 
uma vez que vários autores têm se dedicado ao estudo sobre a produção de sentidos 
e significados do trabalho, tais como: Dejours (1987); Bajoit e Franssen (1997); Borges 
(1998); Morin (2002); Tolfo e Piccinini (2007); Antunes (2013) e Lapa (2017).

Trata-se, portanto, de abrir mais um espaço para discussão que se fará, por sua 
vez, a partir do seguinte questionamento: “Trabalho: O que é? O que é?”. Para responder 
a esta pergunta, serão usados dois caminhos de respostas, o que lembra a proposta de 
Blanch Ribas (2003). Este autor organizou as concepções sobre os sentidos e significados 
do trabalho em três posições; neste estudo, porém, serão apresentados apenas dois 
direcionamentos: o polo positivo, em que há a visão do trabalho pleno de sentido e, de 
outro lado, o polo negativo, em que o trabalho pode ser caracterizado como castigo, fonte 
de adoecimento e sofrimento.

Vale ressaltar ainda que os dois caminhos de respostas que serão apresentados 
assumem um papel didático; pois, na prática, o trabalho apresenta situações e condições 
que produzem sentidos diversos e singulares.   
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2 | 	TRABALHO: O QUE É? O QUE É?
Parafraseando Gonzaguinha, cantor e compositor brasileiro, bem como considerando 

a relação intrínseca do trabalho com a vida, inicia-se esta discussão com os seguintes 
questionamentos: “Trabalho: O que é? O que é? 

Com efeito, várias respostas podem ser dadas a esta pergunta, uma vez que não 
há um conceito único para a categoria trabalho; do contrário, trata-se de um campo de 
discussão polissêmico, que não apenas permite, mas exige diferentes olhares para sua 
compreensão (NEVES et al., 2018).

É neste campo multifacetado, pois, que se adentrará. Diferentes áreas do 
conhecimento poderiam trazer as suas contribuições a partir de diferentes perspectivas 
teóricas e epistemológicas, mas como seria uma análise extremamente longa; decidiu-se 
apenas apontar alguns caminhos para reflexão.

Assim, considera-se oportuno iniciar a discussão com a classificação proposta 
Schweitzer (2017), no campo da Psicologia, pois sinaliza para a complexidade desta 
categoria, não fechando em respostas singulares, mas apresentando uma dimensão plural. 
De acordo com este autor, pode-se citar cinco principais correntes epistemológicas que 
dão suporte aos estudos sobre os sentidos e significados do trabalho, a saber: Sócio-
Histórica; Cognitivista; Humanista Fenomenológica ou Existencialista; Construcionista 
Social e Psicodinâmica.

Esta última tem como principal representante Christophe Dejours (1987) e se 
fundamenta no referencial teórico da Psicanálise e da Psicossomática. Na perspectiva 
Construcionista Social, os sociólogos Berger e Luckmann (2004) têm influenciado 
pesquisadores da Psicologia, destacando a importante função das instituições no 
reprocessamento social dos sentidos; enquanto que, na abordagem Humanista 
Fenomenológica-Existencialista, destacam-se os trabalhos de Morin (2001; 2002), os quais 
têm influenciado diversas pesquisas brasileiras.

Outra contribuição significativa nessa discussão é a abordagem Cognitivista, que 
tem como principal representante Borges (1998), pesquisadora brasileira, que propôs 
um modelo de estrutura cognitiva do significado do trabalho composto pelas facetas: 
centralidade do trabalho, atributos valorativos, valores descritivos e hierarquia dos atributos. 
E, por fim, os estudos sobre este tema podem se sustentar na abordagem Sócio-Histórica 
de Vygotski (1995, 2001), que compreende a constituição do indivíduo a partir do seu 
contexto histórico e das relações sociais que estabelece.

Embora se concorde com estas abordagens e conexões, isso não significa dizer que 
as abordagens são apenas estas, isso seria restringir demais um fenômeno tão amplo e 
plural como o trabalho. Contudo, na presente discussão, sem desconsiderar a complexidade 
e amplitude do fenômeno, serão usados dois caminhos de reflexão. 

O primeiro direcionamento refere-se às conotações negativas do trabalho, 
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considerando as condições materiais de determinada época. Nesse sentido, aparecerão 
representações do trabalho como castigo e dor, bem como a depreciação do sentido do 
trabalho na sociedade capitalista contemporânea. 

Mas o trabalho é só sofrimento? Certamente não! Por isso, o segundo direcionamento 
de respostas refere-se às conotações positivas do trabalho, desde o seu salto qualitativo 
com a Reforma Protestante até a dimensão ontológica do termo com Marx, que influenciará, 
por sua vez, a utopia de uma escola do trabalho.

Com efeito, embora aqui se apresente dois direcionamentos para análise da 
categoria trabalho, não se elimina a relação de contradição existente entre elas; do 
contrário, considera-se que esses sentidos podem emergir de forma concomitante, se 
alternando entre um polo e outro, com predominância de um ou com a presença dos dois 
(TOLFO, 2015). 

2.1	 Ele é sofrimento?
Iniciaremos a busca de significados e sentidos sobre o papel do trabalho na vida do 

ser humano na Bíblia, mais especificamente, no livro de Gênesis, que descreve sobre a 
criação do mundo e do ser humano: 

[...] Já que você deu ouvidos à sua mulher e comeu da árvore cujo fruto eu lhe 
tinha proibido comer, maldita seja a terra por sua causa. Enquanto você viver, 
você dela se alimentará com fadiga [...]. Você comerá seu pão com suor do 
seu rosto, até que volte para a terra, pois dela foi tirado. (GÊNESIS 3, 17.19/ 
BÍBLIA SAGRADA, 1991, p.17).

Na Bíblia, pois, já se encontra uma conotação negativa para o trabalho, que é 
compreendido como castigo imposto aos homens por sua desobediência a Deus. Mas, 
se decidíssemos responder a esta pergunta, adotando como referência a etimologia da 
palavra, também estaríamos mais próximos do trabalho como sofrimento. 

Em latim, trabalho deriva de tripalium, “tri” (três) e “palus” (pau), que pode ser 
traduzido por “três paus”, referindo-se a um instrumento feito de três paus aguçados, 
algumas vezes ainda munidos de pontas de ferro, utilizado, a princípio, na lavoura e, 
depois, utilizado em Roma para tortura, prendendo-se no tripalium pessoas para serem 
martirizadas.

Desse radical surgiram as expressões trabalho (em português), travail (francês) e 
trabajo (espanhol). A palavra labor (inglês) e lavoro (em italiano), por sua vez, são também 
um resquício da antiguidade, em que se diferenciava trabalho de labor. 

Assim, para os gregos antigos, o termo “trabalho” era encarado como pena aos 
seres não livres (os escravos), uma vez que a vocação do homem livre era a contemplação 
(filosófica ou política) ou as armas. O trabalho, por sua vez, estaria associado à perda da 
liberdade, “[...] seria a prisão do ser humano no quadro da natureza, que subordinava o 
intelecto à prática e, por isso, aviltava o homem” (GOMES; OTTONI, 2014, p. 213). 

Dessa forma, Arendt (2007, p. 21), em sua obra intitulada “A condição humana”, 
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afirma que na Grécia Clássica, nem o labor, nem o trabalho eram tidos como suficientemente 
dignos para construir o bios. Para tanto, cita Aristóteles e os três modos de vida (bioi) pelos 
quais os homens podiam escolher livremente:

1. O modo de vida voltado para os prazeres do corpo – no qual o belo é consumido 
tal como é dado.

2. O modo de vida dedicado aos assuntos da polis – na qual a excelência produz 
belos feitos.

3. A vida do filósofo – dedicada à investigação e à contemplação das coisas eternas.

Observa-se, assim, que, na Antiguidade Clássica havia interesse em excluir o 
animal laborans, bem como o homo faber, este era o interesse aristocrático, que acabou 
hegemonizando o panorama cultural grego, tal como fizeram Platão e Aristóteles.

Os romanos, por sua vez, herdeiros da tradição cultural helênica, incorporaram 
a noção negativa do trabalho dos gregos, de forma que o trabalho manual também era 
considerado como herança penosa, imposta pelos deuses.

Segundo Cortella (2017), séculos passaram, mas esta ideia permanece, o trabalho 
manual como tarefa de inferiores ainda é frequente. Por exemplo, não raro, se ouve 
expressões como: “você não quer estudar?! Não vai ser ninguém na vida! Vai ser faxineiro” 

Este conceito de trabalho como castigo do ponto de vista moral-religioso, o 
trabalho que estafa e adoece, não ficou na Antiguidade, mas ainda é um conceito atual, 
principalmente diante das mutações no mundo do trabalho, engendradas pelo Capitalismo 
contemporâneo, em que se intensificam as formas de extração do trabalho, repercutindo 
diretamente nas condições de vida do trabalhador.

2.1.1	 O trabalho que adoece

Com a Terceira Revolução Industrial, o setor secundário da economia ocupou lugar 
de destaque no desenvolvimento de riquezas e na geração de postos de trabalho dentro da 
sociedade capitalista (LASSANCE; SPARTA, 2013). De acordo com estas autoras, foi uma 
época marcada pelas ideias de organização científica do trabalho de Taylor e da criação 
das linhas de montagem na indústria automobilística por Henry Ford.

Esta época, por sua vez, marca o retrocesso do valor trabalho, voltando-se a 
concepção do trabalho como perda da liberdade. Talvez o termo retrocesso seja elogio, 
pois, pelo menos na Antiguidade Clássica, havia um repúdio por esta concepção de 
trabalho. Para esta nova forma de Capitalismo, o trabalho para a morte passa a ser a regra. 

De acordo com Antunes (2013), a sociedade taylorizada e fordizada estampou a 
degradação do trabalho; consequentemente, o trabalhador fora animalizado e massificado, 
tendo roubado de si sua posse do produto,

[...] mas não é apenas o produto que não lhe pertence mais. Ele próprio deixa 
de ser o centro de si mesmo. Não escolhe seu salário, não escolhe seu horário, 
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nem o ritmo do trabalho, passa a ser comandado de fora, por forças estranhas 
a ele. Em consequência disso, acontece a humanização da mercadoria que 
leva à desumanização do homem, à sua coisificação, à sua reitificação, sendo 
ele próprio transformado em mercadoria. Isto é, sua força de trabalho tem 
um preço de mercado. A mercadoria passa a ter valor superior ao homem 
(PALARO; BERNARTT, 2012, p. 297).

Se o cenário já era caótico, a situação só se agravou com as transformações 
ocorridas a partir de 1980, em que, de acordo com Antunes (2014), mesclaram-se ao 
fordismo e ao taylorismo, outros processos produtivos (neofordismo, neotaylorismo, 
pós‑fordismo); ou, em alguns casos, a substituição destes, pela experiência japonesa do 
toyotismo. Assim, novos processos de trabalho emergiram e a produção em série e de 
massa são “substituídos” pela flexibilização da produção.

Estas transformações, por sua vez, acarretaram uma nova configuração da classe 
trabalhadora, com profundas repercussões inclusive na sua subjetividade. De acordo com 
Antunes e Alves (2004, p. 343), a classe trabalhadora não é mais idêntica àquela existente 
em meados do século passado, hoje ela é mais ampla, tem “[...] uma conformação mais 
fragmentada, mais heterogênea, mais complexificada”.

Nesse contexto, ocorreram mudanças também no perfil do trabalhador, exige-
se agora um trabalhador comprometido e ao mesmo tempo criativo. No entanto, como 
afirma Kadooka et al. (2013), a ênfase das empresas no fator humano não significa uma 
humanização das relações de trabalho, ao contrário, mudam-se as formas de gestão e 
controle, assinalando-se com uma ilusão de flexibilidade, de liberdade de escolha e poder 
de ação.

Vale ressaltar que tudo não passa de um engodo, pois esta “pseudo flexibilidade”, 
a tal parceria com os funcionários e a “pseudo” participação, não é livre; do contrário, é 
obrigatória, controlada e até mesmo manipulada pela organização. 

A pergunta que se levanta é a seguinte: por acaso se pode chamar de parceria 
uma relação coisificada, em que o trabalhador continua sendo encarado como objeto? 
Certamente não! Por isso, as mutações no mundo do trabalho com as suas novas técnicas 
de gestão da força de trabalho são ainda mais perversas para o trabalhador, pois a relação 
de exploração é mascarada por meio de um processo de subjetivação, ou seja, 

[...] o indivíduo submetendo-se totalmente (corpo e alma como diríamos em 
outros tempos) trabalha para a organização como se esta fosse dele próprio. 
Ele acredita que a organização faz parte dele, da mesma forma que ele faz 
parte da organização, o que o liga ao futuro dela. O indivíduo se encontra, 
portanto, sob a dominação da organização, ao nível inconsciente, e essa 
dominação será cada vez mais forte na medida em que há a dissolução da 
instância crítica do indivíduo (PAGÈS et al. 1993, p. 158).

Assim, para este autor, os laços que ligam o indivíduo à organização hipermoderna, 
não são somente os econômicos e ideológicos, mas também os psicológicos, o que tem 
levado ao que Alves (2000) chamou de “captura da subjetividade”, da qual o indivíduo 
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dificilmente consegue livrar-se, haja vista a sutileza e a sofisticação engendradas pela 
organização do trabalho. 

Diante deste processo doentio de aviltamento do trabalhador, não há outra 
forma de caracterizar o trabalho senão com fonte de sofrimento, quando não, sinônimo 
de adoecimento e morte. Como bem ressaltam Torres et al. (2011), a combinação das 
inovações tecnológicas com os novos métodos gerenciais vem gerando uma intensificação 
do trabalho, que se traduziu em uma série de agravos à saúde: envelhecimento prematuro, 
aumento do adoecimento, morte por doenças cardiovasculares e outras doenças crônico-
degenerativas.

Buscando ao menos sobreviver, o trabalhador é obrigado a aceitar empregos que 
colocam em risco a sua saúde e até mesmo a própria vida. Submete-se à intensificação 
do ritmo de produção, ao prolongamento das jornadas de trabalho, às pressões por 
maior produtividade e condições que conduzem ao incremento da probabilidade de 
acidentes causadores de incapacidade temporária, permanente, ou mesmo mortes, o que, 
infelizmente, pode ser exemplificado com a avalanche de lama, proveniente do rompimento 
da barragem do Córrego do Feijão, de propriedade da mineradora Vale S.A., no dia 25 
de janeiro de 2019, em Brumadinho – MG, já considerado o maior acidente de trabalho 
registrado no Brasil (NAVARRO, 2003).

Souza e Fellet (2019) assinalam que um balanço da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) aponta que 321 mil pessoas morrem por ano no mundo em acidentes de 
trabalho. O Brasil é o 4º colocado nesse ranking, atrás da China, Índia e Indonésia; porém, 
a real situação do país pode ser ainda mais trágica, pois os levantamentos periódicos só 
contabilizam o trabalho formal, excluindo o número significativo de acidentes e doenças 
ocorridos com os trabalhadores parciais, temporários e subcontratados. 

Considera-se, assim, que as modificações no mundo do trabalho, levam o trabalhador 
à perda da sua identidade e/ou a uma subjetividade permeada por um processo de perversa 
precarização e subsunção da sua força de trabalho ao capital.

Nesse sentido, Torres et al. (2011) alerta para as repercussões do adoecimento 
laboral, pois as consequências ultrapassam as fronteiras do local de trabalho, alastrando-
se até as unidades de saúde, tribunais e a comunidade envolvente, inclusive o ambiente 
familiar. Por isso, não é só o trabalhador que adoece, mas todas as relações sociais ficam 
fragilizadas e formam uma rede complexa de transtornos.

2.1.2	 O trabalho que desemprega

Ao longo dos séculos, a relação do homem com o trabalho foi se redimensionando; 
no entanto, as profundas mutações implementadas a partir do padrão capitalista de 
acumulação flexível não possibilitaram o redimensionamento, mas uma total subsunção.

O princípio da “fábrica magra”, que se refere ao enxugamento de tudo o que 
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for considerado excessivo ou supérfluo, exige uma reestruturação produtiva. Esta 
reestruturação, por sua vez, traz de modo muito acentuado o fenômeno do desemprego 
estrutural (RATES, 2018). Assim, de acordo com Antunes (2013), a classe-que-vive-do-
trabalho sofreu a mais aguda crise deste século, tanto que surgiram algumas teorias que 
anunciam seu o fim. Se o trabalho for entendido simplesmente como emprego, talvez a 
profecia apocalíptica se aproxime da sua realização, o “trabalho”/emprego está próximo 
do seu fim. 

De acordo com a divulgação mensal de julho da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios –   PNAD COVID191, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e ilustrada na Figura 1, a taxa de desocupação aumentou em 0,7 pontos percentuais 
de junho para julho no Brasil, atingindo no último mês 13,1% (IBGE, 2020). 

Figura 1 – Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade na pandemia, no Brasil e 
Grandes Regiões (%) – junho e julho de 2020.

Fonte: IBGE – PNAD COVID 19 junho-julho/2020.

Observa-se ainda que, mesmo com a flexibilização das medidas de distanciamento 
social e a retomada das atividades econômicas, a taxa de desocupação alcançou o 
percentual de 14,4% na última semana de setembro, sendo esta a maior da série histórica 
iniciada em maio, conforme mostra a Figura 2.

Vale ressaltar, porém, que o aumento da taxa sugere que mais pessoas estão 
pressionando o mercado em busca de trabalho; mas ainda assim, estima-se que 15,3 
milhões pessoas não procuraram trabalho por conta da pandemia ou por falta de trabalho 
na localidade.

1 A PNAD COVID19 é uma versão da PNAD Contínua, em parceria com o Ministério da Saúde, e tem por objetivo 
estimar o número de pessoas com sintomas associados à síndrome gripal e monitorar os impactos da pandemia da 
COVID-19 no mercado de trabalho brasileiro (IBGE, 2020).
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Figura 2 – Taxa de desocupação (%) no Brasil, referente à quarta semana de setembro.

Fonte: IBGE – PNAD COVID 19.

Dessa forma, como foi ressaltado em um Boletim da Rede de Pesquisa Solidária2, 
a taxa de desocupação sozinha não é suficiente para compreender o desemprego no 
contexto de pandemia, pois:

[...] supõe que os indivíduos estão ativamente procurando emprego, não 
considerando que as políticas de distanciamento social, necessárias à 
contenção da propagação do coronavírus, reduziram drasticamente as 
possibilidades de procura – tanto pela inviabilidade de fazê-lo presencialmente, 
quanto pela indisponibilidade de oferta nas localidades, em função do baixo 
desempenho das empresas (PRATES; BARBOSA, 2020, p. 2.).

Este indicador, portanto, pode mascarar a real situação dos trabalhadores no Brasil, 
desalentados pelo desemprego oculto; visto que não desistiram simplesmente de procurar 
por emprego, mas foram assim forçados.

Com efeito, o encolhimento do mercado de trabalho no contexto da pandemia 
apresentou quedas nos números de trabalhadores com carteira assinada, mas também 
no número de trabalhadores informais, que se refere à soma dos trabalhadores por conta 
própria sem CNPJ, trabalhadores sem carteira, trabalhadores domésticos sem carteira e 
trabalhador familiar auxiliar. 

Ainda de acordo com os dados da PNAD COVID 19, a taxa de informalidade atingiu 
34,5% em junho, que corresponde a 28,5 milhões de pessoas; enquanto no início de maio, 
eram 29,9 milhões. Em julho, embora não havendo variação significativa em relação a 
junho, observa-se mais uma queda neste número, que atingiu 27,4 milhões de pessoas, 
equivalente a 33,6% do total de ocupados (IBGE, 2020).

2 A Rede de Pesquisa Solidária conta com mais de 70 pesquisadores de diferentes áreas, no Brasil e em outros países, 
mobilizados para aperfeiçoar a qualidade das políticas públicas do governo federal, dos governos estaduais e munici-
pais que procuram atuar em meio à crise da COVID-19. 
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Mas, depois da forte queda de início de maio até meados de julho, o número de 
pessoas ocupadas vem se recuperando, mas com condições de trabalho digna? Não! Essa 
recuperação recente vem se dando, especialmente, entre trabalhadores informais, que 
foram os mais atingidos no início da pandemia.

A informalidade, por sua vez, é uma das formas de precarização das relações de 
trabalho, ao privar os trabalhadores dos seus direitos trabalhistas. Assim, se numericamente 
poderia se entender a queda da taxa de informalidade durante a pandemia como algo 
positivo; para além dos números, percebe-se que esta queda não está associada a uma 
redução da precariedade, do contrário, a taxa indica que pessoas perderam ocupação e 
não se inseriram em outro emprego. E este pequeno sinal de retorno dos trabalhadores ao 
mercado de trabalho, indicam, por sua vez, um retorno para a informalidade.

Neste contexto, como propõem Antunes e Alves (2004), para se compreender a 
nova forma de ser do trabalho da classe trabalhadora, é preciso partir de uma concepção 
ampliada de trabalho, pois a própria classe-que-vive-do-trabalho adquire nova configuração, 
sendo composta tanto pelos trabalhadores desempregados (formadores de um exército 
de reserva), quanto por empregados (em sua maioria, com vínculos precários, informais, 
temporários, subcontratados, part-time, com poucas garantias trabalhistas).

O mundo do trabalho, portanto, apresenta uma realidade em que formas de 
reestruturação e heterogeneidade se intensificaram, com o desemprego, flexibilização, 
desqualificação e precarização das relações de trabalho. Contudo, todas estas mutações 
seriam, de fato, suficientes para anunciar o fim do trabalho ou da classe trabalhadora? 

O efeito parece ser contrário, diante da ausência generalizada de emprego e de 
crescimento da precarização, ratifica-se, como em nenhuma outra fase da história, a 
importância que tem o trabalho na vida das pessoas. Dessa forma, Castel (1998, p. 157), 
que não se alinha aos defensores da tese do fim do trabalho, afirma:

Mas é ainda sobre o trabalho, quer se o tenha, quer este falte, quer seja 
precário ou garantido, que continua a desenrolar-se, hoje em dia, o destino 
da grande maioria dos atores sociais. Nesse sentido, pode-se continuar a 
falar de centralidade do trabalho, no sentido de que ele permanece, positivo 
ou, muitas vezes, negativamente, no centro das preocupações da maior parte 
das pessoas.

Com efeito, a situação é caótica, mas não é o fim! As transformações sociais, 
econômicas e políticas de cada época e de cada tempo não foram, não é e não serão 
capazes de levá-lo ao sepultamento, pois significaria o desaparecimento do próprio homem.

2.2	 Ele é alegria?
De fato, o trabalho não é só sofrimento, ele também pode ser alegria, esperança e/

ou prazer. Assim, até mesmo entre os hebreus, compreendia-se que o mesmo trabalho que 
extinguiu a bonança do paraíso, poderia reconduzir o homem ao mesmo paraíso, ou seja, 
o trabalho era visto com uma forma de expiação do pecado.
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Tavares (2006) afirma que, para os gregos, também existia dupla significação para 
o termo trabalho. Embora, habitualmente, afirme-se que a filosofia grega via o trabalho 
apenas como negatividade, Battaglia (1958) questiona este posicionamento, uma vez que 
havia muitos escravos gregos detentores de importantes posições sociais.

Para ratificar posições para além da negatividade em relação à concepção de 
trabalho entre os gregos antigos, Gomes e Ottoni (2014) citam os filósofos sofistas, os 
quais introduziram a ideia de que não há elevação humana dissociada da fadiga. Assim, 
talvez tenha surgido com o sofista Pródico, a ideia do trabalho como forma de conferir 
dignidade à vida. Para o cínico Antístenes, o trabalho era lei e dever da vida. E, o próprio 
Sócrates, elogiava o trabalho manual e intelectual.

Com efeito, a apresentação destas outras concepções sobre o trabalho, ainda na 
Antiguidade Clássica, é apenas para deslindar que, desde os tempos mais remotos, o 
conceito de trabalho convive com a contradição, embora se considere que, de fato, foi a 
conotação negativa que se sobressaiu neste momento histórico.

Este cenário, por sua vez, só começa a mudar a partir do século XIII, quando o 
cristianismo deixa de ser meramente contemplativo e o dever religioso passa a adotar um 
conceito de atividade/ação – o trabalho – como exercício da humildade. De acordo com 
Gomes e Ottoni (2014), nesse contexto, várias ordens religiosas surgiram prescrevendo o 
trabalho para o exercício da fé.

 A elevação do valor-trabalho foi alcançando maiores dimensões com o florescimento 
do comércio e, com o Renascimento, passou a ser a verdadeira essência humana. Elevou-
se ainda mais com o mundo protestante luterano e calvinista, contexto em que o trabalho 
para acumular e guardar passou a ser extremamente valorizado (CORTELLA, 2017).

Mas foi no século XVIII que o trabalho adquiriu novo sentido, desvinculado de toda a 
premissa religiosa, alcançando o seu clímax. De acordo com Battaglia (1958), a produção 
material, antes concebida como glória a Deus, passou a ser, moralmente, destinada ao 
gozo. Percebe-se, assim, o paradoxo do capitalismo, com ele se deu a ascensão do 
conceito de trabalho e com ele também se deu a sua degradação. 

Com efeito, mediante as novas configurações do capitalismo contemporâneo, 
suscitou-se um debate sociológico e, junto com este, algumas teses que defendem a ideia 
do esgotamento ou mesmo do fim do trabalho e da classe trabalhadora. 

Nesse contexto, autores marxistas têm se empenhado em desconstruir esta ideia de 
descentralização do trabalho, defendendo a antítese da centralidade da categoria trabalho, 
pois este não está em vias de desaparecimento, nem ontologicamente perdeu seu sentido 
estruturante (ANTUNES; ALVES, 2004). 

2.2.1	 O trabalho no pensamento marxiano/marxista

A categoria trabalho é central nos estudos de Marx, que foi, por sua vez, 
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profundamente, influenciado pela filosofia de Hegel, o materialismo de Feuerbach, a 
economia política inglesa e o socialismo francês (GOMES; OTTONI, 2014). Vale ressaltar 
que Marx apresenta vários sentidos para esta categoria em seus textos; contudo, será o 
seu sentido ontológico que aqui será destacado.

Desde “A Ideologia Alemã”, obra de 1846, escrito conjuntamente por Marx e Engels, 
estes já apontam que o ato fundante do ser social é aquele que produz e reproduz as 
condições materiais de existência; portanto, o trabalho é caracterizado como o primeiro ato 
histórico (MARX; ENGELS, 2007).

Na obra “O Capital”, cujo primeiro livro data de 1867, Marx sustentou que o trabalho 
é o elemento definidor da espécie humana, por meio dele, o homem transforma a si e à 
natureza, e, ao transformá-la, de acordo com suas necessidades, imprime em tudo que o 
cerca a marca de sua homonidade (NEVES et al., 2018).

Assim, de acordo com Santos (2009), podemos entender a categoria trabalho 
ontologicamente, como sendo o primeiro ato evidentemente humano e o ato originário do 
ser social, por duas razões: é o primeiro ato que produz e reproduz as condições materiais 
de existência e é o elemento de distinção das atividades humanas (atividade teleológica).

O trabalho como uma atividade teleológica, por sua vez, refere-se ao fato do homem 
planejar racionalmente o resultado da sua construção, antes de transformá-la em realidade, 
diferenciando o trabalho humano das operações dos demais animais (MARX, 2006). Esta 
perspectiva marxiana, por sua vez, vai influenciar inúmeros pensadores a posicionarem a 
categoria trabalho no centro da análise dos processos sociais, inclusive ao que concerne 
ao processo educacional. 

Lucena et al. (2011, p. 275), ao demonstrarem as influências marxianas em Moisey 
Mikhaylovich Pistrak, grande educador russo, destacam que compreender o conceito de 
educação em Marx, significa:

Em primeiro lugar, a união entre o ensino e o trabalho como uma ferramenta 
para a construção de um novo homem. Em segundo lugar, a negação da 
escola burguesa (iluminista) vista como um instrumento de legitimação 
de uma classe sobre outra. Por último, o conceito da revolução como um 
fenômeno educativo. 

Evidencia-se, dessa forma, a relação necessária entre educação e trabalho, tanto 
que falar de um, sem falar do outro, torna a discussão inválida e irrelevante. Sendo assim, 
a fim de dar relevância a este processo discursivo, propõe-se, a seguir, uma breve reflexão 
sobre os fundamentos da Escola do Trabalho, ou daquela que considera a centralidade 
desta categoria. 

2.2.2	 Uma Escola do Trabalho

O termo “Escola do Trabalho” foi proposto por Pistrak (2000) em sua obra 
“Fundamentos da Escola do Trabalho”, para caracterizar uma escola de resistência 
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aos ideais capitalistas, baseada em dois princípios, a saber: fundamentação nas ideias 
marxistas e o desenvolvimento de aptidões para se trabalhar coletivamente.

No entanto, não se discutirá apenas as contribuições de Pistrak para a educação; 
mas, relaciona, de maneira geral, as posições que relacionam o trabalho no seu sentido 
ontológico com a educação, que consideram o trabalho como princípio educativo e buscam, 
assim, a formação do sujeito numa perspectiva emancipatória. 

No Brasil, vários autores têm se dedicado à discussão acerca do trabalho e da 
educação, tais como Dermeval Saviani e Gaudêncio Frigotto. Para Saviani (1998, p. 03), 
a relação entre trabalho e educação é tão intrínseca que coincide com os primórdios da 
existência humana:

[...] as origens da educação se confundem com as origens do próprio 
homem. A medida em que determinado ser natural se destaca da natureza 
e é obrigado, para existir, a produzir sua própria vida é que ele se constitui 
propriamente enquanto homem. Em outros termos, diferentemente dos 
animais, que se adaptam à natureza, os homens têm que fazer o contrário: 
eles adaptam a natureza a si. O ato de agir sobre a natureza, adaptando-a às 
necessidades humanas, é o que conhecemos pelo nome de trabalho.

Neste fragmento, observa-se tanto o sentido ontológico do trabalho como a relação 
intrínseca entre trabalho e educação, devendo aquele ser pensado primeiro, pois o trabalho 
é o princípio. Porém, a história nos revela que as relações de produção foram rompendo a 
estreita relação entre educação e trabalho. 

Este rompimento inicia, por sua vez, com o desenvolvimento das sociedades de 
classes, pois com a apropriação privada da terra, os proprietários passaram a viver da 
força do trabalho dos não proprietários, eis a divisão do trabalho e, consequentemente, a 
separação entre trabalho e educação (SAVIANI, 2006).

Na mesma perspectiva, para Frigotto (2005, p. 08), o trabalho como princípio educativo 
não é apenas “uma técnica didática ou metodológica no processo de aprendizagem, mas 
um princípio ético-político”. Por isso, quem se engaja na educação e reconhece a sua 
relação estruturante com o trabalho, precisa ser militante, não pode silenciar diante das 
relações sociais de exploração e alienação.

Vale ressaltar, porém, como alertam Pogorzelski e Martins (2017), que a lógica do 
capital é perversa, por isso, é preciso estar atento às suas armadilhas. Não raro, em virtude 
das suas próprias condições socioeconômicas, a classe dos subalternos é induzida a 
procurar a escola profissional para atingir uma melhor ocupação no mercado de trabalho; no 
entanto, em vez de uma escola do trabalho, depara-se com a educação profissionalizante, 
ou seja, cursos e programas oferecidos pelo Estado a serviço dos interesses do capital, 
que desenvolvem um ensino precário, fragmentado, com o intuito apenas de qualificar 
mão-de-obra. 

Portanto, educação profissionalizante não é o mesmo que escola do trabalho, pois 
enquanto a primeira serve ao capital, a segunda, centra-se na integração das dimensões 
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fundamentais da vida que estruturam a prática social: o trabalho, a ciência e a cultura.
Com efeito, enquanto a Escola do Trabalho, proposta por Pistrak, e a formação 

omnilateral ou politécnica, fundamentada nas concepções de Karl Marx, ainda é utópica 
para a conjuntura socioeconômica brasileira, tem-se no Ensino Médio Integrado (EMI) 
a possibilidade de travessia para este projeto ético-político, que visa contribuir para o 
desenvolvimento das faculdades físicas e intelectuais do educando.

Assim, concorda-se como Moura, Lima Filho e Silva (2015, p. 1070) de que é 
“possível e necessário plantar – e cuidar para que cresçam – as sementes da formação 
humana integral, politécnica, unitária, aproveitando-nos das contradições do sistema 
capital”. Acredita-se, portanto, que a Educação Profissional no Brasil, mais especificamente 
a sua modalidade integrada, pode ser estas sementes da tão sonhada Escola do Trabalho.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta breve retrospectiva histórica sobre os sentidos e significados do trabalho, 

possibilitou-nos evidenciar que o trabalho se posiciona no centro de qualquer fenômeno 
social e constitui-se como determinante da formação das sociedades, uma vez que funda 
o ser social.

Sendo assim, o trabalho faz parte do homem desde sempre. As transformações 
sociais, econômicas, tecnológicas e políticas de cada época e de cada tempo não foram, 
não é e não serão capazes de levá-lo ao sepultamento, pois significaria o desaparecimento 
do próprio homem. Este é o sentido ontológico do trabalho, exposto aqui a partir da 
perspectiva marxiana/marxista.

Contudo, é evidente que as mutações no mundo do trabalho, caracterizadas 
pelo regime de acumulação flexível, desregulamentação e eliminação dos direitos 
trabalhistas, entre outras, têm sufocado o trabalho no seu sentido ontológico e levado à 
classequevivedotrabalho a uma crise sem precedentes na história. 

A situação é caótica, mas não é o fim! Como bem ressalta Marx (2006), a 
sociedade não é um ser petrificado, mas está constantemente submetida a processos de 
transformação e pode mudar. A mudança, por sua vez, começa compreendendo o trabalho 
como uma categoria complexa, que não se restringe a uma dimensão, isso significa dizer 
que o trabalho é sofrimento e também alegria, mesmo diante de todas as forças que o 
transformam em exploração. 

Nesse contexto, não dá para ficar só com a resposta das crianças: é bonita e é 
bonita! Para a realidade atual, agravada no contexto de pandemia, a “Música de Trabalho”, 
da Legião Urbana, parece responder melhor à pergunta levantada: “sem trabalho, eu não 
sou nada, não tenho dignidade [...]; mas, o que eu tenho é só um emprego [...]”; quando se 
tem, pois, como se pôde verificar pelos dados da PNAD COVID19, os trabalhadores deste 
país estão desalentados pelo desemprego.  
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Sabe-se que a presente discussão não conseguiria esgotar tão complexo tema, mas 
quis ser uma pequena contribuição para a mudança.
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